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N O S S O  R E V E R ™ P A D R E  G E R A L

A M  dedico a V. Reveren- 
diffima elie Sermãoque todo he !eu, a (fim 
no púlpito 5 como no prelo 5 porque a buar

* 2  e outra
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e outra parte o levou o preceito de V. -
verendijfima $ e he certo que a obra 
he do mandatario5 he de quem manda*
Jtfaõ pode o efpaço das poucas horas 3 que 
tive para o pregar y produ&ir em mim 
repugnância para fiubir ao Púlpito ; - 
que efiava certo que era. o ,
em que pela fiua matér, e pelo [eu fim 
Je  havia verificar aquella promefja de 
Chrijlo em beneficio dos Pregadores: Da-
bitur enim vobis in iíla hora quid
loquamini > porem 3 como Chrifio nao 
prometteo proteger asimprejfioens padeci 

violência no preceito de . 
fima y que me mandou o efcrevejfie para
imprimir > mas vi com de&u&ada ma
ravilha unir fie na minha deliberação a

fiuavidade com a violência. naficeo
do conhecimento y que tenho y dos defei
tos proprios 5 e aquella da execução do 
fieu preceito. Entre os muitos dotes y com.
que a liberal mao de Deos enriqueceo a ̂%• A v;■



F. Reverendijfma b tanto a
f i a  be.nevolencia y e natural agrado 3 que 
ainda quando manda yftiavr&a 3 -
do indeciso no conhecimento do jubdito 
fe  o que obriga he preceito de Prelado 
ou rogo de amigo. Delia violência me - 

vrdra a Providencia Divina 3 fe  - 
tira commiço talento de tanto valor * co~
mo o que deo a V . R3 que 
no pouco tempo y que lhe deixab as fuas 
mal empregadas molefia3 e as 
occupaçoens da Religião tem compofto 
tres volumozjos tomos da no/Ja Chronicay 
que vay continuando y de -
dição e de noticias 3 nelles fe  

fi toda a Hiforia Eccleficom «
raçao dos JLeytores. Àd efe Sermão he 
todo de V. Reverendiffima 3 como padeço
vidência na imprejfao5 Jmprima f e  fem  
f u p  meu j porque o preceito de F. Re« 
verendijfma lhe dd o valor :~
çao*. Deos guarde a V* Reverendiffima

como
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como nos he necejfario.Lisboa Convento
âo SS, Sacramento da Ordem de N. P.S. 
Paulo aos 29, de Abril de 17  50.

Súbdito obediente obfequentifíinio.

Fr, Francifco de S. Luiz»
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C E N S U R A  7)0  M . R .  P. Fr. F R A N C IS C O
de Santo Thomaz, Lente Jubilado em Theclogia , e 
SDijfinidor aâual daOrdem de S. Fauloprimeiro Eremita,

N O SSO  R m«- P A D R E  M E STR E  G E R A L ;

VOíTa Reverendiííima me manda cenfurar o Sermaõ 
de Preces , que, por ca ufa da fecca , pregou o M : 

R . P. M. e Doutor Fr. Francifco deS. Luiz, e fendoos 
preceitos que V» Reverendiííima impõem á minha preci
ta obediência naõ fódeleitáveis, mas uteis , ede o foy 
de tal modo , que creyo diminuiria o merecimento da- 
quella virtude , a grande utilididade , e godo, com que 
3i tad erudito diícurfo. Sempre dezejey que a authori- 
dade de V . Reverendiííima obrigaífe a ede Heróe da noí« 
fa Religião a publicar os feus eícritos : porque a fua rro- 
dedia nos tem privado da gloria , e honra , que nos po
dia reíultar da íua vada erudição em todo oger.erode 
literatura. As obras dede Padre tem merecido a primeira 
edirrnçao de todos os rodos Relig;cfcs , e pode íer que 
o publico edeja privado deda utilidade por V . Reve  ̂
rendiOima nao querer dár exercício á fua obediência; 
O  Sermão de Preces, que V . Reverendiííima cõmetteá 

minha Ceníura , além de naõ conter coufa alguma con
tra a fé , ebons coduroes , faz-fe digno da edampa pela 
matéria de que trata , e pela utilidade; que refulta á re
publica literaria de poduir hi ma nova Arte da melhor;

e mais%
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e maispurá erudiqct5 Eccleílaílicai Nefte elegante dif- 
curro apparecem as figuras da Rhetorica precifamente 
ornadas. As palavras competem com a delicadeza dos 
penfamentcs. A profundidade dos conceitos com a harmo
nia dos difcurfds, e a formalidade dos períodos he taÕ 
natural, que parece devem toda a fua formoíura mais 
ás Leys da natureza , que aos preceitos da Arte. Iíto he 
o que entendo , naô ío deíle Sermaõ , mas de todos os 
mais papeis, que o M. R. P. M. e Doutor Fr. Francif
co de S. Luiz me fez a honra de me moftrar. Convento 
do SS- Sacramento dos Religioíos do N.P. S. Paulo. Em 
(5. de Mayo de 1750.

Fr. Frade Santo

C E N S U R A  7 )0  M . R . P. M . Fr.
de Santa Roja , Lente Jubi Theologia, e E&  

TOifinidor da Ordem de S. Paulo primeiro

NOSSO R®0- PA D R E  M E STR E  G E R A L .
' * '  *  * N »

E eu nao entendera que o mandar-me V . Rerendif- 
fima ver, e examinar eíle Sermão, fò era para fatis~ 

fazer á cercmonia indifpeníàvei da nofla L e y , que aííim 
o determina, differa a V . Reverendíílima que eíla dili
gencia era totalmente fuperíiua , e efcufada, efpecialmen. 
te fendo compoílo , e pregado pelo muito R. P. M. Fr. 
Francifco de S. Luiz , Doutor, e Lente Tuhilado em a 
Sagrada Theologia, Qualiiicador Santo Oíficio, Exa
minador Synodal do Bifpado de Eivas, e Diffinidor da 
uoíla Congregação, Orador taõ ajuílado com as Leys, 
aíliiii divinas, como hunaanas, que em todas as íuas ac*

çoens



V
çoens publicas exercitadas; ou nas Aulas ; òu fios Púl
pitos, tem tantos approvadores , como faÕ cs feus ou
vintes. En tre infinitos, a quem neíte Sermão attrahio , e 
edificou , nao íó com a natural eloquência do feu efty- 
lo , mas também com o intenío , e fervorozo ardor do 
feu zelo , fó V . ReverendiíTima , melhor que todos, pd» 
de julgar fe íe deve dar á eítampa hum Sermão , que,' 
ordenado em poucas horas, nao fó dezempenhou plenif- 
íimamente todas as circunílancias do feu objeéto, mas 
até teve a approvaqaõ do mefmo Ceo , que logo aben
çoou com o íufpirado beneficio da chuva as bem chora* 
das lagrimas dos ouvintes, e as vivas, mfiammadas , e 
eloquentes vozes do Pregador , de cujas excellentes pren
das , e virtudes tizera eu hum largo elogio , íe a fua’ 
rara , e conhecida modeília nao embaraçara os movimen
tos da minha penna: por iíTò fó digo a V- Reverendiíli- 
ma que fará hum grande ferviço a Deos mandando-íè 
imprima logo eíle excellente Sermão , que naõ contém 
clauíula alguma contra a Fé , ou bons coítumes. V . Re  ̂
verendiífima ordenará o que for fervido. Lisboa Coni 
vento do SS. Sacramento 8. de Mayo de 1750.

Súbdito mais humilde de V . Reverendiílima

Fr. Jôzé de Santa ?



F R . Henrique de Santo Antonio, Lente Jubilado 
em Theologia,Qualificador do SantoOfficio, Exa
minador das Ordens Militares , e Synodal do Patriar- 

chado , Confultor da Bulia da Santa Gruzada , Chro- 
nifla , e Geral da Ordem do N. P. S. Paulo neítes Rey- 
nos de Portugal, e Algarves &c.

• i ■ • ■ , • ■ ’ i ,

Pela prezente concedemos licença para que íe pof» 
fa dar ao préJo o SermaÕ de Preces , que pregou na 
Freguezia de N. Senhora da Incarnaçaõ o M . R .P . M . 
Doutor Fr. Francifco de S. Luiz , Diffinidor aétual da 
hoíla Ordem j vifto íer por commiílao noíía examinado 
e approvado por PP. graves, e doutos da mefma, os 
quaes nos íeguraõ naÕ ter ponto algum oppoíto aos dog
mas da noíla Fé , e á pureza dos bons coftumes , e em 
tudo o mais íe obfervaráÕ os Decretos do Sagrado Con
cílio Tridentino , ac C£teris ãe jure fervandis. Dada nef- 
te noílo Convento do SS. Sacramento de Lisboa aos io* 
de Mayo de 1750, fub meu fmal, e fello mayor do 
meu Officio. E eu Fr. Joaquim de Santo Antonio , Pr04 
Secretario da Ordem , que a eícrevi.

r

M- Fr. Henrique de Santo Antonio

DO



C E N S U R A  D O M . R .  P . M . Fr. F R A N C IS C O
de Santiago , Qualificador do Santo Oficio WY.

E M IN E N T  ">»• E R E V E R  SEN H OR;

O Bediente á ordem de V . Eminência li o Sermão 
de Preces, que na Igreja de N . Senhora da Incat< 

naçao deíla Corte prégou o M. R . P. M. Doutor Fr«; 
Franciíco de S. L u iz, Lente Jubilado em a Sagrada 
Theologia , Qualificador do Santo Officio, Examinador 
das tres Ordens Militares , Synodal do Bifpado de Eivas,' 
e Diffinidor aótual da Ordem de S. Paulo primeiro Er*, 
mitaÕ : no qual Sermaõ admiro em efle fmgular Ora
dor naõ menos que hum talento, e efpirito de hum 
Samuel, de quem diz o fagrado Texto i. Reg. 12. v 
18. Clamavit Samuel a d Dominum , CT
ces , cr pluvias i n i l l a  die, donde o Doutor Máximo íup* 

Amos cap. 4. Fro figno magno diebus £ (latis, orante Sa• 
muele , pluvi£ concitat£ Junt. No meímo ponto , que o 
feu PatriarchaS. Paulo , qual outro Patriarcha Jacob na 
prefença da melhor Rachel Maria Santiflima : cum
vidiffèt. . .  amovit lapidem , (juo puteus claudebatur. Gen<? 
ap. v. 10. Legitimo parto da fecunda erudição deíle in* 
figne Orador me parece efle feu Sermaõ : de tal forte 
que, ainda que naÕ foíTe viílo, nem ouvido feu AuthorJ 
efle íò Sermaõ preconizara íeu elevado difeurío , e íupe« 
rior talento: Nemoquodaudierittacebit, nemo

audierit loquetur; quirem non tacuerit, non tacebit 
ãorem , difle em fimilhante o fentenciozo Seneca lib; 
i8̂  Epifl. ioy. NaÕ tem eíte Sermaõ couza alguma coní

** ii tra
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tra a nofla Santa fê , e bons coflumes. He muito digno de 
fe imprimir. Eíle o meu parecer. V .  Eminência man
dará o que for fervido. Lisboa no Hofpicio do Duque 12. 
de Junho de 17^0.

Fr. F de .
* ■ \ ^  . '

V lfta a informação , póde imprimir íe o Sermaõ, de 
que fe trata , e depois voltará conferido para fe 

dár licença que corra , fem a qual naõ correrá. Lisboa 
>12. de Junho de 1750.

Fr. R.. Alenca/lre. Silva. . . Trigczo.

DO ORDINÁRIO.
C E N S U K A  DO M .  R . P. M . S I M  A M  D E

Almeida da Companhia

E X C E L L E N T  »<>• e R EVEE. mo. SENH OR;
% « , , • ' f ; Y ' I V* , , 4

E Ste Sermão, que V . Excellencia foy fervido man* 
dar-me ver, he huma eloquente deprecaçaõ a Deos 

Noflò Senhor, e huma poderoza exhortaçaÕ aos homens, 
que fez o muito R . P. M. Fr. Francifco deS. Luiz da 
Sagrada , e Sapientiííima Familia de S, Paulo o primeiro 
Eremita , no dia 16. de Abril do prezente anno, na Pa- 
rochial Igreja de N. Senhora da IncarnaçaÕ defta Corte 
para o fim de alcançar de Deos a chuva , de que a terra 
neceflitava ; e enfinar aos homens o verdadeiro modo de 
a pedirem ao Ceo. Huma , e outra couza fez eíle famo- 
zo Orador, lembrando*fe dos m ay ores motivos para Deos

; acont

4. 
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a condeder; e dos mais efficazes rogos para os horr.ens á 
alcançarem. Para íflo eícolheo o Therra mais prcprio 
ao lugar, e occafiaõ , .deduzindo ddle com a delicade
za do íeu engenho o afii.mpto rr.ais natural, que drícor- 
reo com prompta felicidade, inimita\Cl clareza , e dif- 
tribuicaõ maravilhcza : naõ faltando a circunílancia al«j 7
guma de todo aquelle fagrado adio , que principiando 
nos dezejcs dobem corrmum , continuou em huma de
vota prcciílaõ de Preces , que gravifíimamente formou a 
Heligicfifíima Communidade , de que eíle Orador he 
grande parte ; e fe coroou ccm efle ícu precioíò Ser
mão. Nelle ponderou elegantiflimamente que os caíli* 
gos dc Deos , que tem origem nas culpas, fó tem re-, 
medio nas lagrimas. Perfuadio eíla verdade com tanto 
zelo da honra de D eos, e do proveito efpiritual do pro- 
ximo , que bem pareceo filho de hum Paulo , e imita-i 
dor de outro ; ajuntando em fi o Eremita com o Dou
tor , bem merece íer chamado por antonomazia o Dou  ̂
tor Eremita. Tanto ardeo neíle fagrado fogo efle zelozo 
Pregador , que o accendeo nos ouvintes, praticando o 
que acon felhou o outro: Ard , qui *

dere. O mefmo fogo , com que o Pregador fallava , e 
que callava nos ouvintes, fubio logo ao Ceo , ederre* 
teo as nuvens , que fe desfizerao em copiofa agoa fobre 
a terra , verificando*fe o que dille o Poeta : Unda 
flammas , W daht ignis aquas.Porque íe da agoa pedida 
a Deos nefle Sermão nafceo todo aquellefogo, em que 
efle Orador Evangélico íe accendeo ; feeíle fogo veyo á 
Juz a agoa , que Jogo cahio na terra com admiraqao , e 
goíio de todos , que a derejavao. :

Huma coufa noto, naõ neíle SermaÕ , que , fen
do todo notável, nao pode íer cenfurado ; mas nu Dedi* 
catoria, que delle faz o Orador ao feu Reverendiflimo

G era!;
•«
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Geral; pois fe queixa de que o obrigue a dá*lo ao pre
lo para fempre t quando para o compor lhe deo poucas 
horas. O feu Prelado Reverendiílimo, como fabio, e nef- 
ta matéria grande Meílre , julgou o que entendeo: en- 
tendeò que nao lhe era neceíiario mais tempo para pré- 
gar, que o que hs neceíiario para dizer: diz muito quan
do préga , e pôde pregar tudo quanto diz. Bem pudera 
«entendê lo também aífim o mefmo Orador; naõ pelo que 
a fua humildade lhe deixa conhecer cm f i , mas pelo que 
fabe que delle conhecem os outros. Devia lembrar-le 
dos merecidos applaufos , que fempre ouvio nos feus 
aétos literários até o jubilarem Meílre: dos innu mera veis 
louvores , que recebeo de todos quantos afliíliraõ ao re
levante merecimento, com que íe difpoz para tomar o 
gráo de Doutor na Sagrada Theologia, de que eu fuy 
teílimunha na Univeríidade deEvora: da goftofa accei- 
taçaõ, que fe fez da fua peflba no Tribunal da Inquiíi- 
qaÕ para feu Qualificador: da particular eílimaçaõ, que 
teve na Mefa da Coníeicncia a fua literatura, quando o 
nomearaõ Examinador das tres Ordens Militares : da ef- 
tiroavel eleyçaõ , com que foy eleyto Examinador Syno- 
dal do Bifpado de Eivas ; e finalmente devia lembrar-fe 
da importância da fua rara capacidade , excellente pru
dência, exemplar virtude, que nelíeconhecera5 os feus 
ReJigiofiííimos Padres , quando o votaraÕ para exercer o 
cargo de Diffinidor aétual de toda a Ordem. Eíle con
ceito de todos bem o podia dezenganar a elle , e enten
der que nenhuma violência lhe faz , quem nao póde dif. 
fimular que falte ao credito da Religião o que taÕ dig
namente lho augmenta.

Efta nota porém nao impede dar V.Excellêcia licença* 
para que fe dê ao prélo eíle Sermaõ ; antes á erudição, e 
íciençias , que nelie refplandecem , fe verá junta a exem

plar



piar virtude do Author, queíemprc he mãyor luflre dá 
obra. V . Excellencia mandará o que for fervido. Lisboa 
S Roque Caía Profefla da Companhia de JESUS 24. de 
Junho de 1750.

Simaõ de Almeida:

Iíla a informação, pode íe imprimir o Sermaõ, de 
que íe trata , e depois torne para fe dar licença pa

ra correr. Lisboa 25. de Junho de 1750.
‘D

'! '< '

FKuldaJç deT ifôsofU

O T ) A Ciências s
Biblioteca Central

C E N S U R A  <DO M .R .P .M .P E
da Congregação do Oratorio, Con/uttor da Bulia da

Santa Cruzad, U’c.

S E N H O R .

P Or mandado de V . Mageítade vi 0 SermaÕ, que na 
occafiaõ de Preces, por falta de agoa , prégou oP* 
M . Dr. Fr: Francifco de S. Luiz da fempre ObíeFvante , 

e Preclariífima Familia de S. Paulo primeiro Ermitão, on̂  
de íempre floreceraõ eminentes iujeítos na arte conciona< 
toria , naÕ fem admiraqaÕ dos ouvintesmais doutos, e 
mais intelligentes: e fendo iflo afíim,naÕ me admira appa- 

ecefle agora efle Sermaõ tam bem feito , e taÕ ajuÃado 
ásregras da mais prefeita Rhetorica. A matériahe amais 
feria , e a mais piedoza , pois he pedir a Deos applaque a 
fua ira, eque abra os thefouros da fua mifericordia man. 
dando á agoa preciza para que ?s terras produzaõ os fru

to s
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éhos de que dependem as vidas dos m ortaése efte Ora* 
dor tudo perfíude, e pondera com as razoens mais con
venientes , com as pon Jeraçoens mais devotas, com os 
argumentos mais efficazes , com as efçrituras mais ge- 
nuinas, e terminantes authoridades, que naó haverá quem 
fe naõ mova a pedir a Deos eíte beneheio , promettendo 
primeiro deteflar as culpas que o impedem. O fucceííò 
correípondeo ao intento , pois logo neíla tarde veyo agoa
do Ceo em abundancia. O mefmo fov cair á maneira

«/

de orvalho a divina palavra pela boca deíle P-.égador, 
que correíponderem as nuves com a chuva , que até alli 
tinhao detida por ordem do Author da natureza. Vib ef
te Orador o bom fruóto do feu Sermão em prémio do 
trabalho , que nelle , e com elle teve : e para que íirva 
efte fucccílo de exemplo aos Fieis , e o Sermão de ex
emplar aos Pregadores, me parece he digno da eftam- 
pa , por na5 ter coufa que íe opponha ao bem corrimumí 
nem Decretos de V . Mageítade , que mandará o que 
for fervido. Lisboa , e Congregação do Oratória <5. de 
Julho de 1750.

Corre a.• jS „ \ - - * r *p - v . . . . .

XJe fe pofla imprimir, viflas as licenças do fanto Qf* 
V /  ficio, e Ordinário , e depois de impreito tornará 

aeílaMeía para íe conferir, taxar , e dar licença 
para correr, fem a qual nao correrá. Lisboa 8. de Ju
lho de 1750»

M . Prezidente* Att. Vaz de . Almeidal

ILorate
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Ror ate coeti de fu per y
Juftum: aperiatur terra, & germineê
òalvatorem , haiicade de Filosofi»

lias» cap. 4J. ((éflfjaS e lellas

Biblioteca Central
*“i  p

E0 3  , vds, que já penétrados 
pelos íufpiros do mundo vos 
•ieítillafl :s em orvalhos; nu
vens , vós , que já rotas peios 
clamores dos homens defpe* 
dides copioía chuva ; terra 

vos, que já attenta ás preces 
dos juílos bretaíles ornas faudavel fruÓto ; di
zei me , quaes feraõ agora os inílrumentos para 
a repetiqaõ dos mefmos beneficias , fenaõ aquel- 
les , que entaõ tiveraó a efficacia l Perderão os 
hornens com a primeira culpa o Pararzo, e a Tua 
amenidade: e fendo huma perda taõ grande po- 
derozo motivo para impedir as ulteriores oífenías 
de Deos , e chorar a primeira •, dez:ttentos os ho
mens ao rigor da pena, pcovtcarao com multi-

Aplicidade

 ̂4 u
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Jerenucap. 
14» V# 4*

Sermão
plicidade de peccados a ira de Deos.Muytos forac 
os caíligos, cora que Deos vingou as fuas of- 
fenfas; raas todos reduzio a hum fò o Prophe- 
ta jeremias, que foy a falta de agoa , a fufpení 
faõ da chuva : Propter ter vafiitalcm, cjuia non 
venitpluvia in terram. Eíte foy o flagella , corr 

que Deos então cafligou o mundo , e nelie fe 
contêm os raayores damnos, que pode padecer 
a natureza humana. Da íufpeníaõ da chuva ori* 
gina-íe a corrupção do a r , que caufa as doen
ças , as epidemias , e os contágios. Da falta de 
agoa nafçe a íeccura da terra , e a eílerilidade * 
e deflas a penúria , a miferia , e a carência do 
neceílario para a fuflentaqao da vida humana.1 
Como eílês erao os damnos, fufpiravaô os Juílos 
pelo mais proprio remedio , e dezafFogavaÕ o fen- 
timento nas Preces, com que pertendiaó abram’ 
dar a dureza dos Ceos , para que delles deíceile 
em copioza chuva a miíericordia do Altiflimo , 
e ordenaraõ os leus rogos cora efles fufpiros: 
'R.orate coe li ãefaper , &  pluant Juflum : •
riatur terra , &  germinei . Ceos , cia-,
mava por todos Ifaias, desfazei *vos em orvalhos; 
nuvens, defpedi como chuva eífe íufpirado Jufto: 
abra-fe a terra, e de-nos por frudlo o Salvador.

He commua intelligencia dos Sagrados In
terpretes , com a Igreja Catholica , que aquelles 
fufpiros do Propheta fe dirigiaÕ á Incarnaçao do 
Verbo Eterno ; mas fao dignos de attençao os 
termos. com que o Propheta iulpira pelo Juílo-$
' - porque



porque pede que defca ao mundo como chuva, 
e como orvalho : ILorate cceli âejuper, CT 
pluant Juflum: pois eíies íaõ os termos mais pro- 
prios, eexpreíftvos da íua ancia ? Sim , porque 
pertendia o remedio á mayor dor, e a íuípenfao 
ao mais rigorozo caíligo: e como eíle ccníiftia 
na falta da chuva , e nos íeus pernicioíos efFei- 
tos: Çhda non v e n i t p l u v i a  ; por iílo pe
dia que o Verbo Eterno defceíle como orvalho , 
e corno chuva , para lufpenfaõ do caíligo , e re* 
medio da feccura , eda eílerilidade : *
U defuper , VT nubes pluant Juflum*

Ouvio Deos os gemidos, e os clamores , e 
ainda que depois de íeculos deo ao mundo o 
íuípirado remedio , e a dezejada chuva na Incar
nação do Divino Verbo , e deveo o mundo a 
Maria Santiííima em taõ alto myílerio no fruólo 
da vida o remedio da eílerilidade : 
terra, £2° germinet Salvatorem: ,
per conjenfumccrdis, non per cor por is,
expõem o Cardeal Hugo neíle lugar. Recebeo 
a puriíTima Virgem na IncarnaçaÕ o ceíeíle or
valho , que deílillaraõ os Ceos, a copioza chuva, 
que defpedirao as nuvens para cumprimento da 
Prophecia , com que predice David que o Ver
bo havia defcer como chuva ao punífimo Ven- 
,-re da Senhora : Defeendet pluvia; e aííim 
iiz a Igreja fe cumprio a Prophecia: Sicut • 

via in velíusdefcendifli. E pura que? Para Ma
ria SantiíTima dár ao mundo em hum íaudavel

A  ii fruólo

de Preces, 3

Hug. h«

Píalm. 74? 
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4 Sermão
fruófco aflim oremedio para a fome, como pâ  
ra as doenças , que cauzavao a feccura , e a ef« 
terilade: Aperiaturterra, CF
rem : ideft, B. V  irgo per couje

Eíte meímo caítigo , com que a Juíliça de 
Deos fe vingou entaõ das culpas do mundo , he 
o com que agora ameaça a Portugal. Ha muito 
tempo que a noíla terra naõ recebe do Ceo o 
beneficio da chuva : Quia píuvia tn
terram. Eílá fecca a terra , e já começamos a 

íentir os perniciofos effeitos da feccura. Frinci- 
pia a eflerilidade , e le nao digaõ-o as praças y 
aonde já íobem de preço os alimentos. Já a im̂  
pureza dos ares tem produzido muitas, e extra
ordinárias doenças. Aflim o teflificao com lín
guas de bronze os finos defta nobiliílima Paro- 
chia , que todos os dias, e muitas vezes fórá 
de horas , eílao chamando os Irmãos do Santiííi- 
mo Sacramento , para o acompanharem como 
Viatico aos muitos enfermos, a que já tem che
gado eíta epidemia. Muitas vezes temos pedido 
ao Ceo o remedio , porque o vigdantiflimo Paf* 
tor , a quem Deos tem comettido o numerozo 
rebanho deíle Patriarchado , tem feito com or
dens , e com o exemplo repetir publicas Preces; 
mas até agora infruóiiferas , porque ainda vemos 
os Ceos inexoráveis ás noílas íupplicas. Agora 
porem que , como os Prophetas antigos, dirigi
mos as noíías Preces á Senhora da Incarnaçao 
poderemos eíperar q remedio , íe tirarmos o im

pedimento!

i



de Preces. 5*
pedimento, que o dilatou r.aquelles primitivos 
feculos.

Por muitos feculos fe dilatou o fu fpira do 
remedio da chuva , que pcdiaõ os Juílos aos 
Ceos, e ás nuvens: P er ate , V? 
bes pluant Juflvm. E qual feria a cauía dc taõ la

mentável dilacaõ ? O mefmo Prcpheta a declara 
no contexto em huma Jamentaqaõ , que ajunta  ̂
aos leus íufpiros : V  £qui contraâicit fc.ãcri fuo ; 45*‘* c9a 
lamentava Ifaias. A y ,  que fentindo os homens, 
dizia o Propheta, o rigor do caíiigo , ainda íe 
atrevem , como rebeldes ás L e ) S  do feu Crea- 
dor, a fazer-lhe huma injurioza contradição: Hug. hic;
rebeldes invehitur , com menta Hugo. Eíla he tam
bém a caula, porque agora fe dilata o remedio 
da chuva , que pedimos. Em Maria Santiífma 
eílá prompto eíle remedio , porque para iílo deí- 
ceo o Divino Verbo na IncarnaqaÕ, como chuva,1 
ao puriífimo Ventre da Senhora: Sicutpluvia in 
vel/us ãejcendifli; mas terá a dilacaõ porporcio- 
nada á continuaqaÕ das noílas culpas, que íaÕ 
a caufa do caíiigo, que padecemos. Eíle ferá o 
importante aílumpto do Sermão ; porque eíla foy 
também a cauía , que lamentou Ifaias como im
peditiva do beneficio da chuva , pela qual fufpi- 
rava naauelles feculos; Pcrate , CF 

ubes pluant ‘Jvfltim: cperiatur te, 
..et Sair aterem. V  £ qui contraâicit Juo. In
rebeldes invehitur.

Que fentes Portugal, que choras; que Ia- 
2 ' mentas!



Sermão
mentas l Os terríveis efFeitos de huma íeccura , 
com que a D vina Juíliçi íe vinga detuascuU 
pas ? Naô he eíla a primeira vez, que experimen» 
tas eíle ílagelio , íem que a repetição dos 'golpes 
pudeííe acautelar-te para a reincidência na ca ufa 
da tua perdição. Já antes da vinda de Chriílo , 

i, Marian. quando as Heípanhas eílavaõ no-domínio de Ha« 
Hid, Hiíp, abides, que as governava como Ray , padeceo 
ív. *3-. p or£Ug^ os damnos de huma terrível íeccura con« 

tinuada pelo dilatado tempo de vinte e fefcte an- 
nos, oosquaes naó recebeo a noíla terra huma 
gotta de agoa do Ceo. E quaes íeriao os horro* 
rozos effeitos deite caítigo ? Seccaraõ-íe os rios, 
e ainda aquelies, que pela abundancia de agoas 
faziao competência ao mar: abrio íe a terra em 
tantas boccas, que por elias tragou a mayor par
te dos Portuguezes, e com elies os íucceíTòres 
de feus illuílres, e antigos Monarchas , e íó ef» 
caparao deitas fepulturas aquelies, que com de- 
zamparo da patria fugirão para Reynos eítra; 
nhos, evitando aífim a pena da morte com o 
damno de hum trabalhozo deíterro. ChoravaÕfe 
lagrimas a rios : porem como eftas nafciaõ ma is 
do fentimento da pena , que da dor das culpas; 
o fogo da ira de Deos as confumia: e quanto 
com elias fe apurava a íeccura dos coraçotens 
Portuguezes, tanto crefeia a da terra. Finalme 
te por todo aquelíe dilatado tempo foy Portuga 

T e m  deferta, ínvia , W , até que a
mifericordia do Altiflamo. attemperando os ardo-

res



de Prec.
res da ira, fez deícer do Ceo tanta agca , quarr» 
ra era conveniente para que a terra prcduziíTe 
fru&os neceíTàrios á iuílentaqaÕ da vida huma
na , e o ar fe purificaííe de modo, que pudeílè 
fervir para a reípiraqao em beneficio da vida.

Já depois da Incarnaqaõ do Filho de Deos 
ferio também a Portugal acuelle fagello , com 
queajuíliqa de Deos caíligava a Eurcpa toda; 
chegando a fome a tal exceflo , que , como fe 
eíla mimofa parte do mundo fcíle habitaqaÕ de 
barbaros, fe queriaÕ os homens tragar huns aos 
outros. Em Roma fe ouvio então aquella eípan* 
tofa vóz , que dizia , com horror da natureza ; 
que já que faltavaõ os alimentos para os homens, 
inorreflem huns para que naô pereceílèm todos -3 
e aílim fe puzeíle o preqo á carne humana : Pene 
úretium humanacarm.

Repetio Deos em Portugal cs me'mos ca£ 
tigos ", como confia das noíías hiflorias , princi
palmente nos Reynados de D. Duarte, D. Joao 
I. D. Henrique , Fihppe 31. , e até no Reynado 
do Piiífimo , e FeliciíTimo Mcnarcha Reynante 
experimentámos o mefmo flagello , quando no 
anno de 1734. vimos que inteiras famílias, dei
xadas as fuas caías , vagueavaõ por tedo o Rey- 
-10, bufeando na benefcencia dos charitativos os

xentos, que a careília do tempo lhes tíjfficul-
à e nao ferao mayores cs drrrrcs, que a 

icme coíluma caufar afím nrs corpos, cem o 
nos efpiritos j porque os acauUicu a piedade do
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nofío Vigilantifàmo Monarcha , que mandou re
partir groíTas íommas em copiozas efmólas.

Agora , meus amados Portuguezes , agora 
principiamos a íentir os golpes do melmo flageb 
lo. Endureceo-íe o C eo , e íe tem feito inexorá
vel aos noííòs rogos, I-Ia muito tempo que nao 
chove , multiplicao.fe as doenças, e já os pregos 
dos alimentos vaõ chegando a careília. Geme* 
mos, e choramos o noíío damno , e pedimos a 
Deos o auxilio ; mas fruílraÕ.fe as nolías diligen
cias. E donde nuíce eíta defgraqa ? V& -

traãicit faãorijuo. In rebeldes Na ice
de que com atrevida ouzadia tranígredimos , co
mo rebeldes, as Leys do nofio Creador; e em 
quanto naõ evitamos as cauías das penas , con» 
tinuaofe osdamnos, e fruílraõ íè todas as ou
tras diligencias. Repete fe na noíTa terra o me(- 
mo cafo , que viraõ com eípanto os Navegar* 
tes no mar.

Mandou Deos ao Propheta Jonas que fo£ 
fe pregar penitencia aos Nmivitas, com com mi.1 
;naqaõ de íe fubverter a fua Cidade no termo de 
quarenta dias , fe a miíeria , com que cahirao nas 
culpas, continuaííe em contumácia ; e devendo o 
Propheta por íàtisfaçaõ ao preceito de Deos di
rigir o caminho para Ninive , embarcou íe de jop- 
pe para Tharío. Contradice, e defobedeceo *■ 
preceito de Deos . que juílamente irado deza. 
gou a íua ira com hum ímpetuono vento , o qual, 
levantando as ondas do mar com exuaordmaria

movi-
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movimento ; indicava ao Navio a Íubmerfaõ, e 
onaufragio aos navegantes. Temeraõ eítes ator
menta , e julgando que aembarcaçaõ corria pe
rigo no pezo , lançaraõ ao mar atè as mais pre- 
cioías fazendas: Timuerunt , cr miferunt j on cap\ ^
vafa , qu£ erant in navi, in m Perderaõ-íè as v. 4.
mercadorias, fruílrarao fe as diligencias, porque 
continuando a tormenta lhes moftrava aos olhos 
a morte no perigo , e nas ondas a íepultura. Pois 
com tantas diligencias dos navegantes ainda con
tinua o íuflo com a tormenta í Sim , dizS. Je« 
ronymo ; porque aquelles homens naò conheciacS 
a caufa da fua perdição. Julgavaó que efta naf- 
cia do pezo das fazendas , que levavaÕ: mas quem 
fezia todo o pezo era a deíòbediencia do Prophe- 
ta rebelde , e fugitivo : Non totum s. Hyeroifr

ôndus ejjepeccata <rProp1iet£ fugitivi, por iíTo em 0̂onm®”̂ ,R
.jiianto coníervaõ no navio ao peccador defobe. ‘
diente continua íêmpre a mefma tempeílade , o 
meímo cafligo , por mais diligencias, que façaÕ 
em lançar ao mar até os vafos preciofos : -
runt vafa , qu£ erant in navi, in mare , e chega-

riad ao ultimo perigo íè naõ fe perfuadiflem que 
a verdadeira caufa do leu damno eraô os pecca-? 
dos de Jonas. Aflim nnalmente o conhecerão : 
ançaraÕ fora o peccador, o rebelde ás Leys de 

eos , e ceflou logo a tormenta , e com ella o
tígo .

Eíle he , Catholicos, o exemplo: e que 
-iodemos deduzir delle, e do que nos fuccede :

B fe
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i o  Sermão
fenaÕ que ainda eílá lobre nós o flagello da D i
vina Juíliqa , porque naõ acabamos de conhe
cer que a caufa de noílos damnos íaô os pecca- 
dos , as rebeldias de muitos Jonas, que defobe- 
dientes ás Leys do feu Creador , andaõ entre nós 
com tanto focego, como íe viverão no eílado 
da innocencia : Non inteltig
peccata Prophet<e fugitivi í Os effeitos íaõ íinaes 
das fuas caufas : e íe ainda depois de tantas Pre« 
ces íentimos o cafiigo da íeccura , he porque 
ainda continua a caufa , que o move, queíao 
as noílas defobediencias ás Leys de Deos , as nof. 
fas rebeldias. E íe pertendemos faber quanto tem* 
po ha de durar a falta de agoa , que nosatílige, 
leamos os pronoílicos, que Deos nos dá nas luas 
Elcrituras.

No cap. 26. do Levitico nos diz Deosafc
fim: Si inpr<eceptis meis dabo vo-
lis pluvias temponbusfuis. Se guardares os meus

preceitos hey de vos dár as chuvas nos feus tem
pos. Os que tem corrido até agora eraÕ aquelles, 
em que podia mos efperar a chuva. AíTim o pro- 
mettiaÕ os noílos pronoílicos , que em quafi to
dos os quartos nunciavaÕ agoa ; mas eíla naõ che
gou até agora. E qual póde íer a cauía deíla fui** 
peníaÕ , lenao a deíordem com que os hcmens* 
nao verificao aquella condição , na qual D er 
lhes promette as chuvas nos feus tempos , que > * 
a ohfervancia dos leus preceitos: Si in 
msis ambuhveritis 1 dabo vobis pluvias temponbus



fuh? E daqui fe kgue a verificaçaô do outro 
pronoítico , que Deos nos fez por Ifaias, q ue 
invertendo a ordem dos tempos faz por força do 
feu império que as nuvens nos nao dem a agoa,' 
que nos promettiaõ os tempos: - iíai*câ$
dobo , ne pluant fuper eam. «• v.

Demodo que Deos também nos faz os íeus 
pronofticos para conhecimento dos tempos , aft 
íim como os fazem os homens 5 mas com adif- 
ferença, que os homens , para pronofticar, olhaÕ 
da terra para o C eo , e Deos olha do Ceo para 
a terra. Os homens, levantando os olhos da terra 
para o C eo , contemplao os movimentos dos af~ 
tros , as fuas conjunçoens, e oppofiçoens, e com 
éíta obfervaçaÕ regulados pelos princípios Ma.’ 
thematicos íizeraõ os feus pronofticos , em que 
ajuizando que as nuvens fe haviaÕ ajuntar nos 
ares, nos prometteraô copiofa chuva. Mas Deos 
olha do Ceo para a terra, e obíerva os deíorde- 
nados movimentos, as injuftas conjunçoens, e 
as perniciozas oppofiçoens dos homens, que vai- 
dozos fe julgao tao altos, como as eftrellas. V ê  
as perniciolas oppofiçoens, que incitaÕ os odios 
em ruina das honras, das vidas, e das fazendas, 
as injuftas conjunçoens nos Tribunaes, aonde as 
inclinaçoens , e os intereííes pervertem a juftiçai 

as fentenças, os defordenados movimentos nas 
j. raças , e nos Templos, aonde heefcandalo o 
que devia ler edificação ; e deftas obfervaçoens 
regulado pelos di&ames da fua Juftiça nos pro*

B ii noftica



1:2 •ermaò
noílica a infelicidade dos annos : fiac Syâe*
mm conjunãíone infelicesanui , 
lamenta , &  ftrãges protendu , eícreveo o P. 

ín Vega. De modo que íe oppoem cs pronoílicos 
•'• de Deos, e dos homens nos íucceílos, que nos, 

pronoílicaõ. Os pronoílicos dos homens nos 
promettem agoa, attentosos movimentos dos af- 
tros; os pronoílicos de Deos nos annunciao- a 
fecctua , obfervados os defcammhos dos homens: 
por que manda ás nuvens , por fatisfaçaõ da íua 
juíliça , que naÕ chovaõ; nubilus mandoM 
ne pluant*

E qual íèha de verifica1* ? o reportorio de 
D eos, ou o dos homens í A  Fé nos períuade que 
a verdade de Deos he infallivel , e a no fia deí 
graça o teílifica agora com a expeiieneia. E íe 
naÕ, façamos reflexão no que nos luccedeo na ^ 
mana próxima paílada. Em dous dias da fen 
na paílada vimos cobrir-fe o Ceo de nuvensi 
Olhavamos todos para o Ceo, e para os noíTos 
pronoílicos. Eítes nos diziao que era tem* 
po de chuva , e alentados com eíle annuncio 
olhavamos para o Ceo ; mas quando efperava* 
inos o fuípirado remedio das agoas, advertimos 
que Deos mandou ás nuvens que naÕ chovef- 
lem: Et n u b i h u s m a n d a b o  ne plnant , e para exe
rnçao daqudle terrível decreto de Deos , ve 
hum fortiflimo vento Norte , que eaô fó ei 
3hou as nuvens , e nos levou com ehas a agoa ;



è a crufa de noíla magoa. Eíle he o fevero caí* 
tigo , çom que Deos íe vinga de nofias culpas , 
o majs feníivel para quem conhece © rigor deíle 
fiagelio.

Hum caíligo dizia Job> hum caíligo temo 
da mao de Deos , que me enche de pavor o co« 
raçaõ , o qual afíuílado palpita com movimento 
taõ extraordinário, que fe aparta do feu lugar: 
Súper hoc expavit cor weum, onutum efi de •
í o  juo.Grande fetá o pavor, eo íuflo de Job *,
mas ainda he mayor a minha admiraçao. Meu 
Santo, naõ fois vós aqnelle confiante VaraÕ , 
que na paciência das rnais rigoroías penas ten
des dado ao mundo todo evidentes demonílra»

Job, «ap, 
37»

çotns do voílo valor, e da vofTa conílancia í Vós 
fcffreíles < s horrores da vifla dehi.m demcruo , 
que vos atormentava , cs ardores do fogo, que 

os coníumia , e a tudo o que era vcílo , e com 
tanta aóUvidade , que vos abrazava a alma a pe
daços , quando vos coníumia voílos f  lhos: 
dit tgmsde Coelo, U* taãas oves, puerc/tjue con-
(umpjit; finalmente nao pode oodio de Satanaz 

invi ntar tormento , com que naõ prova fe a voíía 
paciência : Egrefíus igiturSatan perci fjt  Job vub
nere pe/Jimo\ efoyelia tanta, que repreherdeíles 
com íeveridade quem vos eftranhava o valor , e 

conílancia: pois que pera he eíía , que temeis, 
e aíTim vos enche de pavor o cc rrqaõ : 

hoc expavit cor mev.m, efi d< loco fiw ?
Omefmo job a declara no Uxto :

í  i

Cap. u 
\6t

Cap,a, T

Cap. 37. 
x 1.



14 Sermão
gettir in nubes, ventus eds.

O  ar, dizia Job, de repente fe cobrirá de nuvens; 
e virá hum furiozo vento , que as efpalhe , e 
ponha em fugida. Demodo que a região , em 
que vivia Job, padecia huma grande íeccura 
caufada adim pelo fogo , que deíceo do Ceo , co
mo pela furia de ventos taó impetuozos , que 
até lhe aílolaraó as caías. Efperava aquelle affíi- 
óto homem o alivio aos ardores, e o remedio 
á íeccura na chuva : Olhava para o Ceo , e alen
tava a íua efperança vendo que as nuvens fe ajun- 
tavaõ no a r: Súbito aer cogetur nubes : masc> 7
quando eíperava a íufpirada agoa , vio que hum 
furiozo vento affugentou as nuvens , e com ellas 
a chuva, que efperava : E t ventus tranfiens •

gabit eas \ e foy efte hum fupplicio ta5 rigoro* 
zo , pena taÔ grave na confideracao de Job, que 
lhe encheo de pavor aquelle coraqaô , que nun
ca fe deíanimara na paciência de tantos, e tao 
cruéis tormentos: Súper hoc expavit cor meum^T 
amotum efi de loco fuo.

Ay 1 E nao fey como nos cabem os cora- 
çoens nos peitos, vendo íobre nós aquelle mef- 
mo flagello da Jufhqa de Deos, que tanto aba
lou , e enchêo de pavor hum tao alentado co- 
raqaó como ode Job! Que mais o aíluflava,? 
elle , que nao vejamos também dirigir-íe conr 
nós ? Aos olhos nos moílrou Deos o beneficio ^ 
chuva nas nuvens , que cobrirão o Ceo : 
aer cogetur in nubes; mas veyo o vento da ira

de
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de Preces. n
Ide Deos, e para mayor confuzaó noíTa , levou- 
nos a chuva com as nuvens: tr
fugabit eas. Efperavamos o remédio na chuva ; 
mas veyo o vento , que naõ íò nos levou o re- 
medio , mas nos cauícu mayor datrno , mayoC 
feccura. O certo he que a noíla tolerância já pa
rece obíiinaqaõ ; pois naõ íe ahalaõ os nofios 
coraqoens, íendo para nós mais rigorozo o caí- 
tigo , que aquelle , que dezanimara o paciente 
Job. Mais rigorozo ? Sim , e para períuaíaõ deí« 
ta verdade advirtamos ao que nos íuccedeo hon- 
tem.

No dia antecedente ao de hoje vimos no- 
vamente cobrir-fe o Ceo de nuvens. AHuílarao* 
le muitos, porque juIgarao íe repetiria a mef- 
ma deíconfclaçaÕ da femana paílada, e que as 
nuvens , que appareciaò , como prenuncio da 

uitva , e do beneficio degenerariaÕ em vento 
e em damno; mas na tarde fe converteo o fuf- 
to em alegria , porque por aJgum eípaqo de tem
po nos deraõ as nuvens alguma agoa. Já os ho* 
mens davaõ os parabéns huns aos outros , jul
gar do convertido em beneficio da miíericordia, 
o fagello da Divina Jufiiqa. Alíim fe enganaõ os 

or ens com o caíligo , como com a íua caufa. 
A agoa, que hentem r.os deo o Ceo , he ainda 

Õ pou:a , que naopaílou da íuperficie da ter* 
Êara remedio da tílerilidade he necefiaria tan* 

ta agoa , que penetre as entranhas da terra, para 
que cila a coxnmunique como alimento ás at vo

tes,m
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res; e ás plantas. Se continuar com abundancia 
fera beneficio da miíericordia Divina; mas em 
quanto he tao pouca , que nao palia da fuperfi. 
cie da terra , em quanto naõ íerve para alimen; 
to das arvores, e das plantas , a podemos coníi* 
derar como fiagello da ira, e do furor de Deos.

Aífim o lemos em fimilhante cafo noPfal- 
mo 77. Naufeados com o ufo do maná dezeja- 
rao os líraelitas carnes, quando paíTaraõ pelo 
dezerto. Reprezentou Moyfés a Deos os dezejos 
do povo , e com íucceíTb tao prompto , que diz 
o texto fagrado que choverão as carnes como 

fl %7. pó , e as aves do C eo, como a area do mar: 
pluit fuper eos ficut pulverem carnes , &  
nam maris volatilia pennata. GuizaraÓ os líraeli
tas as carnes , e as aves : puzeraõ-fe á mefa , e 
quando metterao nas bocas os primeiros bocados: 
diz David que íubira fobre elles a ira de Deos.

& 30. Aáhuc e(c<e eorum erant in o , V  * 
àitira Deijupereos: Quem tal imaginara! Quem 

naõ havia julgar que as aves , e as carnes, que 
defciaõ do Ceo correípondentes á petiqaõ do po
vo , e á reprezentaçaÕ de M oyfés, eraÕ hum 
prompto beneficio , com que Deos lhes acudia : 
pois como diz David que o ufo das mefmas car  ̂
nes era o fiagello da ira de Deos , que veyo fo-? 
fere os líraelitas: Adhuc ef eorum erant 

ipforum, afcenditira Dei fuper eos ? Sin;, 
porque entrando lhes nas bocas, lhes nao paiTa* 

das gargantas: Adhuc eorum erant inore
ipíorumi
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jjrforunu O  alimento fó he util beneficio, íe paf« 
íando da boca ao eílomago , nelle le altera , e 
ferve para a nutrição. Pareceria beneficio gran
de aos líraelitas dar-lhes Deos com tanta prom« 
ptidaÕ aquelle íufpirado alimento , porém como 
eíte lhes naõ pafíòu das gargantas , nem lhes 
íervio para o dezejado fim da nutrição: 
efc£ eorum erant in ore ipfórum , taÕ longe eíteve 
de fer beneficio , que foy effeito da ira , e do fu
ror de Deos: Et áfcendit ira Dei fupcr .

E naõ he iílo o meímo que nos íuccede 
com as agoas , que com as carnes aos líraelitas ? 
'Aeíles, ainda que com inutilidade , entraraÕ-lhes 

as aves guizadas nas bocas; mas, fe o que vo» 
mos he o ffcgello da ira de D eos, poderemos 
chegar a tal penúria, que nao tenhamos de que 

alimentar, fenaÕ barbara mente de nofias pro; 
pnas carnes, como já dííle que fuccedera aos 
Romanos. Succederá aíhm, fe a agoa naÕ paí- 
far da íuperficie da terra ; porque morreráõ os 
gados , feccar-íe haõ as plantas, e as arvores. Pois 
feria aquella pouca chuva beneficio de Deos, ou 
caíligo? Facilferá a refoluçaÕ , íe examinarmos 
fe há em nós a mefma caufa , que provocou a 
Ira de Deos para os líraelitas. É qual foy efta 
■ -auía. O  meímo David a declara no contexto: 

on cujiodieruní tejlamenium Dei : C2” in
...» noiueruntambuiare: Veyo a ira deDeosío-

jbre os líraelitas, porque nao guardaraÕ o Teíla* 
mento de D eos, e ie deíencaminharao da fua

C Ley*

Ibid.v, .ta*
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18 Sermão
Ley. Para direcqao dos nofios paíTos nos deo 
Deos a íua L ey, e para procedermos com fegu- 
rança no caminho da Ley de Deos nos deixou 
JESUS Chriíto em íeu Teílamento os Sacra» 
mentos: Novi, teítamenti; mas, oh
defgraqa , que naÕ fey íe os homens com íacrile- 
go atrevimento abuzaó dos Sacramentos de Chrifi 
to , e com a defordem de feus errados paíTos def- 
prezaÕ a Ley de Deos , e a íua ira ! Se aílim he, 
o que nos parece beneficio, ferá flagello da ira de 
D eos, que vem (obre nós, como fobre os If- 
raelitas: Et afcendit ira Dei fuper

Mas para elucidaçaõ deíla doutrina devo 
refle&ir naquelle termo, com que o Propheta 
explica o defaíFogo da ira de Deos ; porque diz 
que efla fubira íobre os Ifraelitas : E t afcendit ira 
Dei fuper eos. Eu difiera que fe explicaria com 
mais propriedade , fe difleíle que a ira de Deos 
defcera ; porque eíla he aólo Divino, que eflá 
identificado com o mefmo Deos, que tem feu 

jpíai, 102, proprio lugar noCeo: Dominus 
}9+ fedem fitam : pois como diz David que a ira de 

Deos fubira fobre os Ifraelitas: E t afcendit ira 
Dei fuper eos ? Sim ; porque os Ifraelitas em íeus 
deícaminhos deíprezavaÕ a D eos, e a fua Ley  ̂
e fem attenqao á fua ira , a mettiaõ debaixo dos 
pés pelo deíprezo: E t in ejus noluerunt ah 

lulare : mas , oh ! que a ira de Deos he fogu 
I gnisconjumens efl. O fogo, como tem alta a 
íua esfera, padece violência na fufpeníaõ: o que

eflá



efla violento nao dura muito , por iílo rebenta 
a mina debaixo dos pés dos peccadores , fobe o 
fogo da ira de Deos, e contorne tudo , e a to
dos : Igms con (umenseji : ira Dei

fuper eos,
E ferá a noíla defgraça tanta * que fe levan

te íobre nós a ira de i5eos, como fobre os Ifrae- 
litas ? Se attendermos á íimilhança dos fucceílos, 
aflicn nos devemos perfuadir. E fe nao , advirta
mos ao que nos íuccedeo de hontem até á pre« 
fente tarde. ContinuaraÕ íe as Preces, e qual foy 
o feu fruóto l Foy huroa horroroza, e íecca tro* 
voada, que ouvimos hoje pela hum a hora da 
tarde. Entre os flagellos , com que Deos amea
ça os homens, nenhum he mais tremendo , que 
aquelle, que he horror da natureza , o trovão : 
Deus femper timendus e ji, tonal, diz
o. Bernardo. O  trovão naíce do fogo , que fe 
accende na matéria do rayo , o qual rafgando 
com furiozo ímpeto os ares, produz eííe ruido- 
zo eítrondo , que enche de confuzaÓ o mundo." 
Demodo , que o que pedimos he a agoa, e o 
que vem fobre nós he o fogo do rayo , e o ef- 
írondo do trovaõ. Aííim dezaffoga Deos fobre 
nós a fua ira , e o feu furor , como fobre o 
Sgypto.

Caítigou Deos o Reyno do Egypto coni 
íiuma feccura ta o grande , que pareciaõ os Egy« 
pcios nao íó desfallecidos com a fome j mas tam
bém inficionados pela corrupção do ar , em que

C i;

■fclíétilC-.isBi:»». -  •-
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já corria huma horrivel peíle que foy o quiri* 
to flagello , com que a Juftiça Divina fe vingou 
d a . obflinaçaõ , e malevolência do coraqao de 
Faraó» Só eíte rigorozo caíligo pode encher de 
pavor aquelle obílinado coraqao , no qual cou-. 
beraÕ então a dureza , e o temor. Ainda eíle 
deixou advertência a Faraó para o recurfo e 
bufcou-o na protecqaõ de M oyfés, o qual le
vantou para o Ceo aquella vara, que Deos lhe 

Exod. cap. dera, como inflrnmento de milagres: 
v* que Moy/es virgam in cceiam. Eque íuccedeo? 

Que quando Faraó por beneficio da Vara eípe- 
rava a chuva para remedio de tantas calamida* 
des , o que Deos lhe deo forao trovoens , e ra* 

íbidem; y0s : Et Dominas dedit tonitrua , CF ;
ac difcurrentia. fulgura fuper terram. Mas como
nao havia ler aflim , fe tendo Deos ca (ligado as 
culpas de Faraó com a falta de agoa , com a 

íbid.y.if. feccura , e com a corrupqaõ do ar:
extendens manum, percutiam pcpulum 
pejle ;continuavaõ os peccados com obílinaqao: 
Ingravatum efl cor V. E quando Deos, 
depois de caíligar os peccados com a feccura , vê 
que eíles continuao com obítinaçaÕ , fem atten* 
der aPreces , nem á; virtude da Vara , dezaífo- 
ga a lua ira, e o feu furor com o flagello dos tra. 
voens, e dos rayos: Extendit que virgam

i n ccelum, CF Dominas dedit tonitrua , CF grandi* 
nem, ac difcurrentia fulgura fuver terram.
( Aflim caítigou Deos o Egypto , e eíle hé

também

>
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J
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tombem o flagello, com que ameaça agora a 
Portugal. Aíluflados com o caítigo da feccura, 
com o temor da fome, e da epidemia temos 
bufcado o recurío dos noílos Moyfés , dos nof- 
íos Sacerdotes: tem eíles dirigido para o Ceo as 
fupplicas , as oraçoens, as preces , que iílò fig« 
nificava a Vara de Moyfés na intelbgencia de 
muitos Padres da Igreja ; e qual foy o fruóto 
de tantas preces , e de tantas oraçoens ? Mas 
qual havia íer, fe Deos ainda eílá irado contra 
nós , fenaÕ ailombrar-nos hoje com fogocos ra« 
yos, e eflrondozos trovoens: -
fes virgamin ccelum, dedit ?

E donde naíce a gravidade deíla pena, fenao 
da continuaçaõ de noílas culpas, que , como as 
de Faraó , fe aggravaÕ cada dia mais , e incitao 
o mayor furor de Deos: lngravatum e(l cor P 

raonis. Eíla he a cauía de noflas deígraças, e a 
que nos priva do remedio, que Deos nos offe* 
recia abundante, eprompto na Senhora da In- 
carnaçao.

He fentença deS. Bernardo , que corre já 
como commum proloquio , que Deos por privi* 
legio correfpondente á altiílima dignidade de Ma» 
na Santiflima decretou naÕ conceder beneficia 
ao mundo íenaõ pelas preciofiífimas maõs da Se
nhora ; N  ihil nos Deus- habere vclmt, míi per 
manus M  ari£; mas efpecialmente lhe commetteo 
o beneficio da chuva, para que delía fe derivaíTe 
para nós y porque he Maria Santiflima o A que-
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duóto , por onde correm para nós as agoas íaln- 

s, Bcfnard. tares: Plenus equidemAqu<cduãus, 
A*q!du£?ín csten de plenitudine, diíle S. Bernardo em hum 
Nat.vírĝ  elogio da May de Deos. E quando concedeo 

Deos eíle privilegio a Maria SantiíTima ? Eu, fun
dado na refoluçao do Meliifluo Doutor, digo 
que quando o Divino Verbo incarnou nas pu* 
riíllmas entranhas da immaculada Virgeui. Na 
Incarnaçaõ fe encheo aquelle prodigiozo , e qua* 
fi immenfo Aqueduòio das agoas do C eo , para 
que por elia correílem para nós , e participaííe* 
mos da fua enchente : Ut accipiant cgteri - 
mtadine. Eu o moftro com S. Bernardo nas pro* 
poficoens, com que annunciou á Senhora o myf- 
terio da Incarnaçaõ o Archanjo S. Gabriel.

Chegou eíle na Cidade de Nazareth á pre* 
fença daqueila punííima Virgem , que a AltiíTi- 
ma Providencia preordinara para May de Deoa, 
ecortez, como CidadaÕ ceieíle , rendido como 

luccap.i, y a|p:i{}0 faucjou a fua Rainha deíle modo : Ave
t 3**

gratia plena. Notificou a íua embaixada á Se
nhora , na qual achou aqudla repugnância , e 
temor, que lhe fuggeriaõ a íua pureza, e a fua 
liu nildade ; porê.n o Archanjo , para lhe defva- 
necer o temor , e vencer a difficuldade, diííe á 
Senhora que naÕ temeífe , porque achara a gra* 

% 3®. ca para com D eos: N e timeas Maria,
enitngratiam apud DeuEda atTeveraçaÕ de Ga* 

briel incitou em S- Bernardo huma bem fundada 
duvida. Pergunta o Santo Doutor como podia

Man?



de Prece.
Maria Sanliííima achar mais graça, fe eílava de 
fraça chêa : Qmd -plena, V* 

aâhuc invenit? O que cfá cheyo naõ acmitte
irais: pois fe Maria Santiílima para a Incarna- 
çao fe preíuppunha chêa de graça: 
como podia achar , e receber mais graça na In- 
carnaçaõ : lnvenifli gratia? O meímo Santo,
que propôs a duvida, a refolveo aíTjm: Digna 
prorfus invenire qucdqu<er , cui própria
ficit plemtudo, nec fuo pcteft ejjercontenta bono:
tit JuperefJluentiam in falut Univerfitatis. Dig
na na verdade foy Maria Santiílima de achar a 
graqa , que bufcava ; pois naõ fe contentando 
com o bem proprio , que gozava na enchente de 
íua graça , pede íupereffluencia de graça para o 
bem , e faude do mundo. A graça , que Maria 
Santiílima achou na Incarnaçaõ , foy a fubflan- 
Ciai do Divino Verbo , que incarnou no feu pu-; 
riílimo ventre. Pois efla he a graça, que a Se
nhora na Incarnaçaõ acha com íuperefíluencia 
para o bem do mundo: fupereffluentiam in
falutem TJniverfitatis ? Sim ; porque o Divino 
Verbo na Incarnaçaõ defceo como chuva ao 
puriífimo Ventre da Senhora : Dejcendet Cicut 
pluvia; e para Maria Santiílima dar ao mundo o 
beneficio da chuva, he que a graça íubílancial do 
Verbo defce com fupereffluencia ao feu puriííimo 
Ventre: Defcendet (icut . 
fntiam in bonum TJniverJitatis.

LAíTim he; mas a onde eílá efla fuperefflû
encia.

t i-TJ t

S, Berti, 
Sfrm. de 
Aq. du&8

\
Ibideifc
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Cant. cap, 
V. 1 s.

encia , fe eílamos vendo , com confufao noíTa J 
que naquelie quaíi immenfo , e cheyo Aqueduétc 
fe contém , e dilatao as agoas de modo , que ha 
muito tempo naõ recebemos a chuva , porque 
fuípiramos ? Oh ! E le acabaílemos de conhecer , 
e evitítr a cauta , que em Maria Santiífima nos 
dilata o beneficio das agoas, que pedimos! Sim 
he Maria Santiífima Aqueduóto de D eos: P k' 
nus equidem Aqu<eduãu$; mas de tal modo ,que 

nefte prodigiozo Aqueduto , eítaõ as agoas co
mo em poço para huns, e para outros como em 
fonte: Pons hortorum, VEíta he
a difFerença entre o Poço , e a Fonte , que eíta 
oíFerece as agoas íem trabalho de quem as rece
be , e as neceífita ; porém para tirar agoa de hum 
poço , he neceilatia muita diligencia , e traba? 
lho, Para os juílos, cm que Maria Santiífima* 
como em dehcioíos jardins, fe recrea, he Fon- 
te : Fons hortorum *, porém o-s peccadores fazem
com as fuas culpas a circunvalaçao , que dilata, 
e repreza na Senhora as agoas como em P oço: 
V  ateus aquarum.

M as que eftrondo he efte ; que penetran* 
do efte mageítofo Templo nos enche os cora- 
çoens de confolaçaÕ. He copiofa chuva , que nos 
mandao osCeos por aquelle Aqueduéto de Deos.’ 
Para bem nos feja que já vemos convertido aquel
le profundo Poço em perenne Fonte. Graças vos 
rendemos, ó piedofiífima Senhora, pelo benefi
cio, que devemos á voflà piedade. Mas como
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tiao havia íucceder aífim Religiofiílimos Padres ;
:hariflimos Irmaõs meus , fe trouxemos para o 

yaiimento o Pnncipe dos Ermos, noílo Patriar. 
cha b. Paulo í Eíle heo poderozo valido, para 
recreaçaõ do qual fez a Frovidencia Divina que 
junto da fua cova no deferto da Thebaida naf 
ceíle huma perenne fonte, a qual íubindo com 
abundancia de rio , tanto que fe prezentava, e 
fervia ao Principe dos Eremitas, para que foíTò 
mayor o íeu obfequio , íe efcondia logo : - paúr
tem lucidiffimumoíiendens, cujas rivum tantumnio-
do focas erumpentem [latim modico , ea*
dem , cju<e genuerat aquas, terra Eíle
he o portentozo Santo , em quem o grande An  ̂
tonio admirou a auíleridade, e perfeição da vi
da de hum Baptiíla , o abrazado , e zelofo eípi- 
rito de hum Elias , o amor de hum Bemaventu* 
rado : Vidi Eliam, vidi Joannem deferto , r<T ibí^
vere vidi Paulum inFaradyfo. Eíle he o pode. 
roío valedor, que trouxemos á prefença da pro- 
digioza Imagem da Senhora da Incarnaqaõ , e 
com fuccefio tao feliz , e prompto , que nos ferá 
difficultoía a retirada pela abundancia da chuva. 
Repetio-íe agora na noíTa terra aquelíe mefmo 
prodígio, com que o outro Elias admirou o Rey« 
no de Samaria.

Padecia eíle afflióto Reyno em huma gran
de fome o lamentável effeito da feceura : Erat 
autem famesvehemens in Samaria. Compadeceo-
fe deíla infelicidade aquelle grande homem ha*

bitadoç
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bitador da deferto, cujo coraçaô ardia no zelo 
naÕ (ó da honra de Deos , mas também do berr 
do proximo , e incitado da fua compaixaó inter- 
pôs a Deos as íuas preces, para que deíle áquel- 
le Reyno a agoa neceflaria para o remedio do 
damno , que padecia. Ouvio Deos a fupplica do 
Propheta , e reípondeo-Ihe com efle delpaeho : 
V  a de , ojlende te Achab , ut dem
faciem terr£. Vay , Elias, moílra-te a Achab,’ 
para que eu dê a chuva fobre a facie da terra; 
Foy Elias a Samaria , fez aquelle milagroío fa- 
crificio, queconverteo para Deos aquella parte 
do povo , que com facrilega idolatria facrificara a 
Baalim. Continuou as preces, e para lhe dár ef- 
ficacia mandou a Abdias que olhaíTe para o mar: 
Ajcende , p r o f p i c e c o n t r a  Olhou Abdias

para o mar , e vio lubir huma pequena nuvem r 
TLcce nubecula parva ajcendeb de mas taó
prodigioza , que deo a fufpirada agoa á Samaria, 
e taÕ prompta, que mandou Elias dizer ao Rey 
Achab , que íe valeííe do coche , para que naô 
o molhaíle a chuva : Ajcende , £2° dic Achab 1 
Junge currum tiuim, £2° defcende, ne te p!u*
via. Aífim fuccedeo , porque diz o texto que 
as nuvens concitadas pelo vento obtenebrarao 
osCeos, edeípediraõ chuva tao eítrondoza , co
mo a que efiamos ouvindo: Ecce cceU contene* 
brati funt, nubes, £2° ventus , faãaeflpluvia
grandis.

Eíle he © cafo ] que parece idêntico com ó
nofloi
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noílo ; mas nelle íe offerecem duas coufas notá
veis áminha reflexão. A primeira heque Deos 
para dar a agoa ao Reyno de Samaria , mandai- 
fe a Elias moílrar-fe á Corte de Achab: Vadef 
cflende te Achab, nt dcm p l u v f u p e r  
terr£: pois tem mais eflicacia as preces de Elias 
na Corte, que no deferto ? Sim ; porque a íec«. 
cura de Samaria era pena, com que Deos cafti- 
gava os peccados daquella Corte; e como para 
kiípeníaÕ da pena era neceflario que fe evitafle a 
íua caula ; por iflo para que íe converteííe o 
povo julgou Deos conveniente que entrafle , e 
appareceíle na Corte hum Santo do Ermo tao 
penitente como Elias, e tao auílero , que íe 
íuílentava do alimento que Deos lhe mandava 
por miniíterio dos Corvos: Corvi • Câf,e
hant ei panem. Foy frudtuoza a entrada de Elias 
na Corte de Achab ; porque á viíla de hum San
to E,remita , que íó com a preíenqa edificava ; 
íe converteo para Deos aquelle povo , que com 
iacrilega idolatria íacrificara a Baalim : C«p. 18.t £

v i d i j j e t o m n i s  populusceciãií faciem (uam , ^  39'
uit: ^ D o m i n u s i p f e  eft cDeus»

Convertido o povo na preíenqa de Elias, 
para eíle fazer fruôtuofas as fuas p r e c e s , mandou 
a Ábdias pôr os olhos na pequena nuvem que íu- 
bia do mar, e íô quando eíla appareceo , he que 
deíceo doCeo a chuva tao abundante , que lhe 
chama grande o fagrado texto , ( e eíla he a íe- 
gunda coufa digna de reflexão : ) Ecce núbecuh

D li parva

1 0,V- < <*



parva afcendebat de : E  ccell 
funt, VF nubes , CT ventus , C?° c/Z pínvia

grandis.E que connexaÕ tem as preces de Elias 
com aquella pequena nuvem , que íó na íiia 
prefenqa tem efficacia r Taò poderoza he aquel
la nuvem , que correfponde logo com a chuva 
íufpirada pelas preces de Elias ? Sim ; porque a 
nuvem pequena era huma Imagem de Maria San- 

Hug.híc, tiííima diz o Cardeal Hugo : nubecula B. - 
go fignificatur7 e determinadamente no myílerio 
da Incarnaçao ; porque nefte myílerio foy Maria 
SantiíTima nuvem pequena : Nubecula parva } 
quando fe offereceo com a humildade de efcrava: 
Ecce Ancilla 'Domini; mas nuvem , que fubio ;

Afcendebat, porque no myílerio da IncarnaçaÒ 
íe elevou á altiífima dignidade de May de Deos.' 
E fe o beneficio da chuva , como já moílrey, eí 
tá commettido por Deos á Senhora na Incarna- 
çaÕ , julgou Elias que para fazer fruótiferas as 
fuas preces as devia dirigir á Imagem da Senho
ra da Incarnaçao , que íe reprezentava naquel- 
la pequena nuvem , que fubia do mar.: Ecce nu\ 
becuia parva afcendebat de mari: In nubecula B, 
V  ir go fignificatur ; e com fucceílo ta 6 prompto,’ 
que logo que appareceo a Imagem da Senhora 
da Incarnaqao , o vento concitou as nuvens de 
modo , que cobrindo os Ceos, deraõ huma gran
de chuva a Samaria : Ecce

n u b e s , CT ventus , Z? efi pluvia grandis, 
Aílim. fuccedeo então em. Samaria, e agp-

L

\ J
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ra fe repete 0 mefmo prcdigio em Portugal. Saí 
hio do feu deferto aquelle Elias: ;
no qual multiplicou a Providencia os ncflos in- 
terceíTores: porque em hum ío homem , no Prín
cipe dos Eremitas, trouxemos também hum gran
de Baptifla : Vidi Joannem vn deferto, e o primei
ro prodígio , que obrou foy a converfaõ do povo;
Quod cum xidijjet cmnis pop idas in
fuam. Poderozas vozes para scclamaçaõ defle 
prodígio fao as lagrimas, que temos viíto cho*l 
rar na preíenqa daqueile auílero Penitente , a 
quem como a Elias fervirao os corvos; trazens 
do-lhe cada dia pelo dilatado efpaço de íeííenta 
annos em metade de hum paõ parco alimento: 
Sexuginta jcimcinni fant , quod accipio quotidie s Hfcf. 

vndii p anis fragmentam , diííe a Santo AntaÕ meu vit. s.Pau)̂  
Patriarcha S. Paulo. Entrou meu Patriarcha nef- 
te mageílofo Templo , e pelas vozes de feus fi
lhos dirigi o as íuas preces áquella pequena nu
vem , milagrofa Imagem da Senhora da Incar-; 
naçao , efuccedeo o mefmo que em Samaria:
Cobrirão as nuvens o C e o , e janqaÓ chuva taÕ 
grande , como o eílrondo , que eftamos ouvindo:
Ecce cceíi contenebrati funt, (2° nubes , CT ventas;
VT faãa efl plavia grandis. Como meu Patriar
cha S. Paulo eílá no eítado de comprelkníor, em 
que conhece os meyos maisproprics , que a Di
vina Providencia ordenou para a ccnfr cuçao do 
fim , que pertendiamos , infpirou cm feus filhos; 
gup para a efíicada das preces tieuxcílemos na

iua



íua companhia aquella fagrada , e milagroza Ima
gem da Senhora da Piedade. Ainda que a Provi
dencia do Altiífimo cometteo o benefício da chu»••«

va a Maria Santiílima no myíterjo da íncarnaqaõ, 
em que íe elevou á altiífima dignidade de May 
de Deos, diz S. Bernardo que para alcancar mos 
os benefícios da Senhora devemos deprecar á pie
dade da May de Deos: -
tris, CT omniahabebis ; por 1ÍI0 foy convenien

te que para alcançarmos o dezejado benefício da 
chuva fízefíemos as noífas deprecaqoens na prefen- 
qa das duas miíagrofas Imagens da Senhora , de 
huma , em que fe nos reprezenta como May de 
Deos na Incarnaçao , e de outra , em que íe nos 
propoem a íua piedade: Deprecare M • 
tatem , &  omnia habebis.

Aífim Catholicos, o temos alcançado da- 
quella piiífíma Senhora por interceílàõ de meu 
Patriarcha S. Paulo, que reprezentou a Maria 
Santiífima que as noíías culpas , que forao a 
cauía de noíías deígraças, eílavaÕ já aíFogadas no 
mar de noíTàs lagrimas, e íerá defgraça que co
nhecendo nós pela experiencia os noílos damnos, 
recayamos na cauía de noíías infelicidades. NaÔ 
íerá aífim Virgem Santiífima , porque temos era 
noíTa favor a-vofiá beneficencia. Com a Mater- 
nidade de Deos vos fizeííes May dos peccadores; 
pois para nos dezatar dos grilhoens dos peccados 
defceo o Divino Verbo ao voíTo punífimo Ven- 
£re para vos fazer M ay fu a j e quando nao deye-



rao os filhos o amparo ao amor materno ? Am
parai nos, May amantifíima , para que trium* 
fando dos nofios inimigos, mereqatros nrõ fó 
os benefícios neceíTarios para a confervnqaÕ da 
vida temporal ; mas também os que conduzem 
com efficacia p a r a ^ j ^  eterna,. Amen.

de Preces. 31

F I N I S.




